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O Plano de Pormenor
da Praia Grande assenta
no empreendedorismo turístico

Os sintrenses, habituais frequentadores da Praia Grande podem intervir e acompanhar o normal desenvolvimento
da consulta pública que vai decorrer sobre as obras e futuros empreendimentos da sua praia, local onde muitos
passam férias e fins-de-semana.
Dentro deste contexto a Câmara Municipal de Sintra divulgou o Plano de Pormenor da Praia Grande, o qual
assenta, sobretudo no empreendedorismo turístico, criação de alternativas de trânsito para salvaguarda dos
restaurantes na zona, novos parques de estacionamento e finalmente a recuperação do Parque de Campismo.

foto: js

Desporto / Hóquei em patins
HCSintra ganha
derby concelhio.
Nafarros goleado por 8-1

pág. 11
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 Câmara Municipal
de Sintra aprovou
no dia 27 de outu-
bro  o orçamento
para 2016 de 156,6

CMS aprova orçamento de 2016
que será discutido e votado em Assembleia dia 12 de novembro

A autarquia vai investir mais
de 4 milhões na área da Edu-
cação, no qual estão incluí-
dos 3,2 milhões para a
requalificação de edifícios
escolares, tendo o orçamento
neste setor um total de 16
milhões.
A Câmara aumenta pelo ter-

ceiro ano consecutivo as ver-
bas para a área social estando
previsto 4,6 milhões de euros.
Em 2013 esta verba era de
cerca de 1 milhões de euros.
Este orçamento, que será
votado pela Assembleia
Municipal no próximo dia 12
de novembro, já inclui a

descida de 2 pontos da taxa
do IMI para todos os mu-
nícipes de Sintra. Esta des-
cida permite poupar aos
munícipes sintrenses 2,7
milhões de euros.
A taxa atual do IMI no mu-
nicípio é de 0,39 e passará a
ser de 0,37 o que colocará

A
milhões no qual reduz a des-
pesa corrente, pelo terceiro
ano consecutivo, em 3,5 mi-
lhões de euros, reforça o
investimento em mais 73% e
desce em 2 pontos o IMI.
O orçamento, repartido em
82,3 milhões para as grandes
opções do plano e 74,3 mi-
lhões para o funcionamento,
prevê na área da saúde uma
verba de 3,7 milhões de euros
para a construção de 4 novos
Centros de Saúde, Sintra,
Algueirão-Mem Martins,
Agualva e Queluz, em que os
últimos três são financiados
pela ARSLVT em 70%.
Na requalificação urbana
destaque para o investimento
de 3,5 milhões de euros e de
cerca de 7 milhões de euros
para a rede viária e trans-
portes na qual estão incluídas
a construção de ciclovias no
concelho para além de mais
de 4 milhões para a bene-
ficiação e conservação da
rede viária.

Sintra entre os quatro conce-
lhos da Área Metropolitana
de Lisboa com a taxa mais
baixas.

Posição do movimento
Sintrenses
com Marco Almeida
Sobre este orçamento muni-
cipal o Movimento Sintrenses
com Marco Almeida releva
que a circunstância de serem
detetáveis fragilidades várias
no orçamento municipal para
2016, nomeadamente as
omissões que apresenta, em
diferentes áreas, entre o pro-
metido em campanha eleitoral
e o previsto, a falta de visão
estratégica na educação –
que revela aqui ser o parente
pobre para a dimensão social
frágil do concelho –, o
distanciamento notório na
relação com os parceiros
locais, com destaque para as
juntas de freguesia, cujo pa-
pel na resolução dos proble-
mas ainda que crucial não é
valorizado e potenciado co-
mo deveria e a ausência de
um vasto plano de investi-
mentos que supere as carên-

Palácio Valenças foto: js / arquivo

cias sentidas em diferentes
setores, ainda para mais com
uma solidez financeira que
amplamente o permitiria, são
algumas das razões que
suscitaram a abstenção dos
Vereadores do Movimento
Independente Autárquico
“Sintrenses com Marco
Almeida” na votação da Pro-
posta de Orçamento e Gran-
des Opções do Plano para
2016, na Reunião de Câmara
Extraordinária.

Posição CDU
Por seu Lado a CDU justi-
ficou a sua abstenção à
proposta de Opções do Plano
e Orçamento para 2016 da
Câmara Municipal de Sintra
com a convicção de que o
aumento do investimento
previsto poderá traduzir-se
numa melhoria das condições
de vida da população do
concelho de Sintra.
Dentro deste contexto a
discussão a aprovação final
do orçamento Camarário terá
lugar no dia 12 de Novembro
em Assembleia Municipal.

Fonte: Lusa; SCMA; CDU
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Vai decorrer na próxima sexta-
feira, dia 30.10, pelas 18h45,
na Escola Secundária Stuart

Massamá
Cerimónia de atribuição de Prémios de Mérito Académico

Carvalhais (Massamá) a
Cerimónia de atribuição de
Prémios de Mérito Aca-

démico.
Os promotores pretendem
mostrar este exemplo al-

cançado que é importante
para motivar os restantes
alunos.

O nosso país não se faz só de
histórias de insucesso e
abandono escolar pelo que

exemplos como o assinalado
merece divulgação e apreço.

No âmbito da realização da
“TRIBE RUN – 1ª EDIÇÃO”,
que irá decorrer no dia 01 de
novembro, em Massamá,
organizado pela União de
Freguesias de Massamá e
Monte Abraão em parceria
com a Câmara Municipal de
Sintra, a Divisão Policial de

Massamá – Dia 1 de Novembro
“Tribe Run – 1.ª Edição”
Condicionamentos de trânsito

Sintra informa que haverá
alguns condicionamentos de
trânsito em várias artérias.
Assim, no âmbito deste
evento, entre as 09h30 e as
14h30, o trânsito será con-
dicionado nas seguintes
artérias:
• Partida / Chegada – Parque

Urbano Quinta das Flores,
Massamá;
• Rua D. Ximenes Belo;
• Rua Xanana Gusmão;
• Rua Coronel Melo Antunes;
• Rua D. Carlota Joaquina;
• Rua da Gruta.
Embora durante os condicio-
namentos existam elementos

policias a proceder ao desvio
do trânsito, informando alter-
nativas aos condutores, a
PSP apela a que sejam evita-
das estas artérias nos perío-
dos mencionados, de forma a
obviar aos naturais constran-
gimentos à circulação que
decorrem destes eventos.

A União das Freguesias do
Cacém e São Marcos vai pro-
mover mais uma campanha de
Recolha de Alimentos, no
âmbito do projeto “PARTI-
LHE O QUE TEM COM

Freguesias do Cacém e São Marcos
Seja voluntário - Campanha de Recolha de Alimentos

QUEM MENOS TEM”.
Esta iniciativa vai decorrer
nos dias 07 e 08 de novembro
nas várias superfícies comer-
ciais da freguesia, Pingo
Doce, Modelo Continente,

Intermarché e Minipreço.

Mais informações contacte o
Gabinete de Ação Social da
União das Freguesias do
Cacém e São Marcos.

E-mail:
ecdj@uf-cacemsmarcos.pt I
Tel. 21426 19 74
ou 93 854 02 69
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hegou agora ao co-
nhecimento público
que a proposta do
PPPG, aprovada já
pelo executivo ca-

O Plano de Pormenor da Praia Grande
assenta no empreendedorismo turístico

porque “se perdia mais do que
se ganhava”, notou que o
plano vai criar “uma zona
finalmente ordenada e
completamente requalifica-
da”.
A proposta do PPPG, que
abrange uma área de 99
hectares (ha), na freguesia de
Colares, prevê a “qualificação
do espaço público na frente
da praia através do condicio-
namento à circulação viária,
reperfilamento da via e subs-
tituição dos pavimentos”.
A reestruturação viária in-
cluirá uma rotunda para
inversão do sentido de trânsi-

to e um parque de estacio-
namento público, com 382
lugares para ligeiros e quatro
lugares para autocarros,
“alternativo aos condiciona-
mentos de trânsito previstos
na frente de praia, destinado
a servir a afluência balnear no
verão”, lê-se no relatório da
proposta.
Entre o entroncamento com a
Estrada do Rodízio e a nova
rotunda serão criados mais
109 lugares de estaciona-
mento público ao longo da
via, além de um parque priva-
do com 80 lugares de apoio à
Praia Pequena, logo a seguir

ao parque de campismo.
A arborização da frente de
praia, com alargamento dos
espaços pedonais e quios-
ques, uma ciclovia do lado
mar, a remodelação dos bal-
neários públicos, e pequenas
bolsas de estacionamento do
lado da arriba, são outras
medidas apontadas.
Para a Quinta do Mar, antiga
colónia de férias da Com-
panhia União Fabril (CUF),
está projetada a reconversão
em “empreendimento turís-
tico” dos 14 imóveis, incluin-
do os cinco edifícios dos
dormitórios, com o máximo de

três pisos acima do solo e 40
camas/ha.
Nos 4,43 ha do parque de
campismo, fechado por falta
de condições sanitárias,
admite-se a construção de um
parque de campismo e cara-
vanismo de quatro estrelas,
como previsto no Plano de
Ordenamento da Orla Cos-
teira (POOC) Sintra-Sado.
A área para circulação interna,
instalações e equipamentos
comuns “não pode exceder
25% da área total do parque”
e são “admitidas instalações
complementares destinadas a
alojamento até 25% da área

foto: jornal de sintra

Os sintrenses, habituais frequentadores da Praia Grande poderão acompanhar o normal desenvolvimento da consulta pública deste plano de pormenor
que visa criar novas unidades hoteleiras na Quinta do Mar, criação de novos parques de estacionamento e finalmente a recuperação o Parque de Campos.

C
marário, prevê dois parques
de estacionamento, a recu-
peração do parque de cam-
pismo e um empreendimento
turístico na Quinta do Mar
(ex-CUF), na estrada que liga
a Almoçageme.
A Câmara de Sintra vai co-
locar em discussão pública o
Plano de Pormenor da Praia
Grande (PPPG), que prevê um
empreendimento turístico na
antiga colónia de férias da
CUF, na estrada que liga a Al-
moçageme e a restrição auto-
móvel na frente marítima na
época balnear.
“Não se corta o trânsito, não
é possível, porque isso pre-
judicava muito os restauran-
tes. Vamos é possibilitar que
haja outro tipo de estaciona-
mento, uma oferta maior e não
a desordem que temos visto
até agora”, disse à Lusa o pre-
sidente da autarquia, Basílio
Horta (PS).
Apesar do autarca afastar a
proibição do acesso automó-
vel a partir do Hotel Arribas,

total do parque destinada aos
campistas”, estabelece a
proposta.
O plano, com uma área repar-
tida em 36,73% de solo urbano
e 63,27% de solo rústico,
assenta em três eixos estra-
tégicos: “preservação e qua-
lificação ambiental e redução
dos riscos”, “valorização da
oferta turística e do uso
balnear” e “qualificação do
espaço urbano e rústico”.
Entre as condicionantes
patrimoniais a levar em conta
nas intervenções, apesar de
se localizarem fora da área do
plano, são referidas as jazidas
paleolíticas da Praia da
Adraga, a jazida de pegadas
de dinossáurios da Praia
Grande e o santuário romano
consagrado ao Sol, à Lua e
ao Oceano, no Alto da Vigia.
Segundo Ana Queiroz do
Vale, directora municipal de
Ambiente, Planeamento e
Gestão do Território, a pro-
posta será colocada em dis-
cussão pública após publi-
cação oficial e “está prevista
uma sessão com a popula-
ção” para esclarecimento das
medidas do plano.

Fonte: Lusa

a visita presiden-
cial realizada por
Basílio Horta no
dia 1 de Abril, no
âmbito da presi-

Catribana / Assafora

Ponte Romana vai ser recuperada até Fevereiro de 2016

foto: LG / JS

sivelmente parte de uma via
romana secundária que ligaria
as villas Romanas da região.
A construção de uma ponte
onde a opção pelos pedre-
gulhos seria mais barata e
igualmente eficaz traduz bem
a importância económica da
região sintrense no mundo
romano.
Do lado sul da Ponte ainda
está visível um troço de calça-
da “Romana” de acesso à es-
trutura, com cerca de 50 me-
tros de comprimento, conhe-
cida por “Caminho do Cas-
telo”.
Em 1950 foram efectuadas
explorações arqueológicas,
sob a responsabilidade de
Prescott Vicente e Cunha
Serrão, já que a toponímia do
local (Catrivana) sugeriria aos
investigadores, etimologias
célticas. O nome Catribana
tem origem em Catarivana,
que muito provavelmente

significava ponte na época
muçulmana (sem o artigo
“al”, como alcântara – ponte,
viaduto ou aqueduto).
No termo da aldeia, ainda que
um pouco afastado do po-
voado, consta terem sido
realizadas sondagens arqueo-
lógicas que revelaram a exis-
tência de restos de pavi-
mentos em mosaico e alguns
fragmentos de cerâmica.
Não obstante as pesquisas
arqueológicas, em meados do
século passado, e, mesmo, a
classificação legal do con-
junto (calçada-ponte) como
imóveis de interesse público
(IIP), já nos anos 90 do mesmo
século, a verdade é que são
património que até à data con-
tinua ao mais completo
abandono.
A calçada romana, a escassa
centena de metros da povoa-
ção apresenta-se em frag-
mentos intermitentes por uma

extensão máxima de cerca de
uns 50 metros.
Foi encontrada uma estação
arqueológica num ponto ele-
vado, cujas encostas, muito
pedregosas, caem sobre a
margem de um curso de água
(Ribeira de Bolelas /Samarrra)
e cujas características e espó-
lio encontrado sugerem um
povoado Neolítico de meados
ou finais do 4.º milénio a.C.
Também se descobriram
vestígios significativos de
cerâmica, pequenos macha-
dos de diorito e anfibolito, um
furador de osso e várias ou-
tras peças em sílex e lascas
de quartzito, vestígios depo-
sitados no Museu Regional
de Sintra.
Perto deste local também se
descobriu uma estação Luso-
Romana, provavelmente uma
necrópole.

fonte:  CMS;
www.portugalromano.com

N
dência aberta à União de
Freguesias S. João das Lam-
pas e Terrugem foi prometido
a recuperação da Ponte Ro-
mana de Catribana onde pas-
sa a Ribeira de Bolelas que
vai desaguar à Praia da Sa-
marra.
Esta obra segundo a CMS vai
ser realizada estando a sua
conclusão prevista para
Fevereiro de 2016.
A Ponte romana de Catribana,
situa-se junto da aldeia da Ca-
tribana/Assafora, na fregue-
sia de São João das Lampas.
Trata-se de uma ponte ro-
mana composta por um único
arco e parapeito, e terá sofrido
diversos restauros e algumas
alterações ao longo dos sé-
culos. A estrutura faria pos-
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Parques de Sintra, em
parceria com a “Reserva
de Burros – Associação
para a Valorização e
Preservação do Burro”,

Nova “Reserva de Burros” em Sintra
com atividades para crianças e adultos

dezembro
www.parquesdesintra.pt/reserva-
burros

Atividades

Programa Famílias: Aqui há Burro!
Pacientes, afáveis e muito calmos,
os burros serão grandes cúmplices
de crianças e adultos nesta aven-
tura, ao longo da qual é contada a
sua história ao longo dos séculos,
explicado que são meigos, não dão
coices nem mordem (quando trata-
dos com respeito), não são nervo-
sos (quando se assustam param, em
vez de fugir como o seu “primo”
cavalo), são comilões, fortes e
espertos! Segue-se um passeio pela
floresta: as crianças montam e os
adultos conduzem os animais à
mão.
Destinatários: famílias com crian-
ças dos 3 aos 12 anos
Datas: 2º e 4º sábado de cada mês,

10h00 e 12h00
Duração: 1h30

Programa Aniversário: Burricando
Calmos e dados à brincadeira, os
burros são uma excelente companhia
para celebrar um aniversário. Vamos
conhecer a sua história, caracte-
rísticas e curiosidades, e aprender
como calcular a sua idade sem saber
quando nasceram. Em festa, realiza-
se um passeio pela floresta ou um
burripapper, com todos os parti-
cipantes.
Destinatários: crianças dos 3 aos
12 anos
Duração: 2h00 + 1h para lanche

Teambuilding e festas de aniver-
sário (jovens e adultos): Com o
Burro Faço Equipa!
Divertida gincana que desafia a re-
cuar no tempo, descobrir as origens
dos burros, a sua evolução e prin-
cipais características, testando a
destreza do grupo em interagir com
estes animais afáveis. Os partici-
pantes superaram em equipa os
desafios: destreza a montar o burro,
direção do burro, recolha de objetos,
jogos de pontaria e outros jogos
tradicionais (com e sem o burro).
Destinatários: jovens e adultos (>
12 anos)
Duração: 2h30

Despedidas de Solteiro(a): Arre
Burro Vou Casar!
Ideal para surpreender o(a) seu/sua
amigo(a) que vai casar, esta pro-
posta é bem divertida e original. O
programa é vocacionado para quem
aprecia atividades ao ar-livre e a
companhia de animais. O grupo
participa na “aula de condução de
burros”, ficando a conhecer melhor

Sobre o burro

Reserva de Burros na Tapada D. Fernando II, junto ao Convento dos Capuchos (Sintra)

O burro foi um elemento fundamental em muitas das tarefas diárias e
companheiro indispensável para os profissionais de outrora:
aguadeiros, almocreves, moleiros, feirantes, entre outros. É um animal
adaptado às condições climatéricas mais inóspitas, solos pobres, e
relevo acidentado, e é dotado de grande resistência e robustez física,
características que o tornam capaz de suportar grandes cargas. Por
essa razão, e por ser um animal facilmente domesticável, foi utilizado
ao longo de muitos séculos no transporte de bens e pessoas e no
trabalho agrícola. O burro teve sempre um papel preponderante na
zona saloia, e foi igualmente utilizado em acontecimentos religiosos e
em momentos de lazer, como as célebres burricadas de Sintra.
Após 6 mil anos de vivência em comum com o Homem, a mecanização
da agricultura e a modernização dos transportes levaram a que o
burro fosse cada vez mais esquecido.
Estes foram os dois principais fatores que levaram ao acentuado
decréscimo do número de indivíduos de gado asinino nos países
modernos, incluindo Portugal, pelo que atualmente é considerada
uma espécie ameaçada no país.

créditos: PSML-Wilson Pereira

A
lança agora um novo projeto,
dirigido a crianças e adultos:
Reserva de Burros – Passeios e
Sensibilização Ambiental.
Situado na cercania do Convento
dos Capuchos, o projeto visa con-
tribuir para a manutenção e
valorização desta espécie ameaçada,
organizando também diversas
atividades destinadas à interação de
crianças e adultos com os burros.
Ao longo de vários séculos, este
animal desempenhou um papel
fulcral nos serviços prestados ao
Homem, nomeadamente nas ativi-
dades económicas locais e na vida
da região saloia.
Na Reserva de Burros é possível
aceder a um leque de programas e
ações que permitem colocar em
contacto, sensibilizar e dar a conhe-
cer estes animais a quem visita
Sintra, bem como explorar o patri-
mónio natural, no qual se encontram
inseridos.
O projeto proporciona vários tipos
de programas e ações, dirigidas a
diferentes públicos, que têm em
comum o objetivo de transmitir
conhecimento e promover a reflexão
sobre o posicionamento dos seres
humanos quanto ao papel dos
animais ao longo dos séculos.
Pretende-se partilhar boas práticas
em prol do bem-estar animal e que
todas as atividades fomentem o
interesse e o entusiasmo pela
biodiversidade, pensando o
posicionamento do Homem como
parte integrante do mundo natural.

Horários:
Março a setembro: das 10h00 às
18h00
Outubro a fevereiro: necessária
marcação prévia (info@parques
desintra.pt ou +351 21 923 73 00)
Encerrado: 1 de janeiro e 25 de

estes animais: origens, evolução,
características, a ameaça de extin-
ção, e como se devem tratar, ali-
mentar, escovar, conduzir e apare-

lhar. O/a noiva ficará habilitado/a a
conduzir o animal, sendo-lhe
atribuída uma carta de condução de
burros personalizada.
Duração: 2h30

Visita Orientada
Visita orientada à Reserva e intera-
ção com os animais (não inclui
passeio)
Destinatários: público geral

Notas:
– Aconselha-se reserva prévia para
todas as atividades (info@parques
desintra.pt ou +351 21 923 73 00)
– Aconselha-se uso de calçado
confortável (preferencialmente
fechado), indumentária adequada
às condições climatéricas (não usar
saia), chapéu, protetor solar, água e
lanche (não existe cafetaria);
– As crianças devem utilizar
capacete de bicicleta ou toque
(fornecido pela reserva ou trazido
de casa);
– Programa Escolar também
disponível.

Fonte: Parques de Sintra
 - Monte da Lua
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Em colaboração com a editora
Parsifal, e com comentários
de Miguel Real, será promo-
vida pela Alagamares no dia
5 de Novembro pelas 18h, no
MU.SA- Museu das Artes de
Sintra, o novo livro de Filo-
mena Marona Beja “Um
rasto de alfazema”. Entrada
Livre.
«Filipe Rolizo crescera a
respirar os ares de cidade,
mas conservara as lembran-
ças da Quinta da Zamboei-
ra, antiga propriedade da
família. E as memórias dos
aromas campestres, de um rio
a correr para o Tejo, da vas-
tidão da charneca e dos ca-
valos lusitanos, que sempre
amara. Distraidamente, o
rapaz vai crescendo, ama-
durece, faz-se homem. Surge,
então, Ana Isabel e, anos
depois, Isabelinha.
Quando menos esperava,
veio a crise, trazendo com ela
o divórcio e o desemprego e
também as perplexidades da
vida. Rupturas. Mas também

5 de Novembro

Novo livro de Filomena Marona Beja
apresentado em Sintra

novos amigos, novas rela-
ções, Teresa e Ruben, que se
aproximam arriscando
amor. Como os balões, ao
longe, subindo no horizonte
e deixando-se ir para onde
os empurra o vento. Será

Filipe Rolizo capaz de voar
em sentido inverso?
Um Rasto de Alfazema marca
o regresso ao romance de
Filomena Marona Beja, que
no seu característico estilo
sincopado mas firme, alicer-

çado em frases de precisão
singular, apresenta ao leitor
uma obra memorável, que
constitui uma extraordiná-
ria metáfora dos nossos
dias.»

MU.SA dia 7 novembro, 16horas

“A Voz de Lyra”

No próximo dia 7 de Novembro pelas 16horas, a nova obra
poética de Filipe de Fiúza vai ser apresentada ao público no
MU.SA - Museu das Artes de Sintra, com participação especial
de Miguel Real.
Filipe de Fiúza começou a actividade literária aos quinze anos
escrevendo poemas de amor. Tem formação em engenharia
civil mas é na literatura que tem feito o seu percurso criativo.
É membro da W.P.S. - World Poets Society e da Associação
Portuguesa de Escritores. Representa Portugal na UniVerse -
United Nations of Poetry e integra ainda o Movimento de
Poetas do Mundo. Desde 2009 tem participado e promovido
diversos projectos culturais e cívicos, entre os quais se
destacam, os recitais Poetry and Coffee, os encontros Poetas
Aqui Connosco e Sintra em Ruínas. “Das Origens
Catacósmicas” é a sua rubrica poética no jornal digital Selene
Culturas de Sintra.
Aos 32 anos, o jovem escritor sintrense publica em edição de
autor a sua quarta obra literária depois de Beliula (2008),
Angusti Folia (2010) e Aforismos (2013).

Comemorações do 124º aniversário da Banda dos Bombeiros
Voluntários de Colares com início domingo, dia 1
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MU.SA- Museu das Artes de Sintra (antigo Museu Berardo) – Até  25 novembro 2015

“Periferias” – Escultura de Carlos No
OH AS CASAS AS CASAS AS CASAS
Volta-se sempre ao problema da habitação porque a questão central é:
onde vamos morar?
E as pessoas andam de um lado para o outro e repete-se sem cessar:
onde vamos morar? onde vamos morar? onde vamos morar? onde
vamos morar? onde vamos morar? onde vamos morar? onde vamos
morar? onde vamos morar? onde vamos morar? onde vamos morar?
onde vamos morar? onde vamos morar? onde vamos morar? onde
vamos morar? onde vamos morar? onde vamos morar? onde vamos
morar? onde vamos morar? onde vamos morar? onde vamos morar?
onde vamos morar? onde vamos morar?
Carregamos coisas, malas, mochilas, arcas, apanhamos aviões,
camionetas, boleias. Montamos casas provisórias em arrabaldes de
centros mais ou menos periféricos, que logo largamos para outros,
provisórios como nós. Dizem-nos que fomos descontinuados,
descartáveis como os móveis que antes eram para a vida e que agora
são para as épocas. Vai-se vivendo de biscates, contratos a termo,
trabalhecos sazonais, formações pagas, convites ad hoc, estágios não
remunerados, gig economy e vamos daqui para ali.
Vindos dos mais remotos sítios, atravessamos mares ou montanhas (e
de novo os aviões, as camionetas) e dirigimo-nos para as metrópoles
onde mais da metade da população mundial mora, incrível só de se
pensar nisso – quilómetros de campos e montanhas e vales e estepes
sem se ver vivalma, vilas abandonadas, aldeias com velhotes em lares,
lares com mais vida do que praças e escolas, monoculturas a perder de
vista, vegetação desmesurada nos telhados, solos inóspitos aqui e
ali.
E crescem anéis à volta da cidade grande. Erguem-se morros que
parecem estantes – ou pilhas, ou amontoados. Ou então rouba-se a
terra aos mares e assolam-se os riachos onde as casinhas pernaltas,
descaradíssimas, nos olham como pardalitos. Onde vamos morar?
perguntam. E na sua pergunta a promessa por cumprir da água que
alguém carrega em bidões azul forte, mas também das praças, das ruas,
dos transportes, do hospital, da escola – para todos: promessa
colectiva.
“Meio ano e roda o empregado” disse-me a menina do balcão do
banco (antes estatal), com sede no centro. Mas o banco entretanto
mudou de nome, de dono e de mão. E a menina agora vende seguros
no balcão ao lado, o que quer dizer que teve sorte porque nem sequer
teve de mudar de escritório nem de autocarro de manhã – só de telefone
e de companhia, mudaram-lhe a plaquinha ao peito onde aparece escrita
a fidelidade juntamente com o nome para se ler: “Gabriela Espanca”.
“É alguma coisa à Florbela?” “Sim, sim, somos da mesma família, gente
do sul. Charneca rude a abrir em flor”. E pronto: outra vez o para além
da metrópole a espreitar na metrópole, dia haverá em que estamos
todos cá, moramos nas periferias. No centro os bancos e os turistas.

Ana Bigotte Vieira
Lisboa, Maio 2014*

*(texto editado por ocasião da exposição “Periferias” que teve lugar na Galeria
Bangbang, em Lisboa, entre junho e agosto de 2014)

Ana Bigotte Vieira é doutoranda na Universidade NOVA de Lisboa, tendo
sido Visiting Scholar na NYU/Tisch School of the Arts entre 2009 e 2012. A sua
investigação incide sobre o papel performativo dos Museus de Arte Moderna,
centrando-se nas transformações culturais por que Portugal passa após a entrada
na União Europeia. Estudou História Moderna e Contemporânea no ISCTE,
Ciências da Comunicação/ Cultura Contemporânea na Universidade NOVA de
Lisboa, e Estudos de Teatro na Universidade de Lisboa.
É fundadora de BALDIO | Estudos de Performance e trabalha regularmente
como dramaturgista em teatro e dança. Juntamente com Sandra Lang (CH), com
quem co-edita a revista Jeux Sans Frontières, tem organizado uma série de eventos
discursivos e performativos em torno da relação entre arte e política. Traduziu
vários autores, sobretudo de teatro e filosofia, entre os quais Mark Ravenhill,
Pirandello, Scimone, Agamben, Lazzarato.

aquela que é a sua pri-
meira exposição indivi-
dual em Sintra, o artista
plástico Carlos No (Lis-
boa 1967) apresenta-nos

N
nesta exposição, no MU.SA, obras
que fazem parte de uma das suas
mais recente séries artísticas,  que
tem por título “Villa Bidão”.
“Villa Bidão” é uma série que tem
por tema os bairros de lata e através
da qual o artista procura chamar a
atenção para as precárias condições
de vida e de habitação de milhões
de pessoas em todo o mundo, fa-
zendo também, desta forma,
referência ao problema da escassez,
ou falta, de acesso a bens naturais
essenciais à vida como é o caso da
água, nomeadamente a água po-
tável.
Carlos No procura deste modo
questionar de novo conceitos já
anteriormente explorados por si tais
como os conceitos de Território,
Margem, Pobreza e Exclusão.
Dadas as características formais e
as implicações éticas do seu tra-
balho, alicerçadas numa reflexão
permanente sobre a condição
humana, esta obra pretende assim
fazer uma valorização da dignidade
humana e dos Direitos do Homem.

Bidonville

“Morro”, 2011, Madeira e acrílico
Dimensões variáveis - Foto: José Maria Poppe ©

“Polder”, 2014, Madeira e acrílico
Dimensões variáveis - Foto (pormenores): Gilberto Colaço ©

“Periferias” é, portanto, uma expo-
sição onde se procura questionar
para além dos conceitos já acima
referidos, conceitos como os de Ca-
sa, Habitação, Inclusão e Equidade.

Carlos No

Nasceu em Lisboa em 1967. Vive e
trabalha na Ericeira. Fez o curso de
Pintura no AR.CO – Centro de Arte
e Comunicação Visual, 1987-1992,
tendo frequentado ainda o curso de
escultura em 1987.
Desde 1991 que vem participando
em várias exposições colectivas,
quer em Portugal quer no es-
trangeiro, realizando a primeira

exposição individual em
1994. Em 1993 recebeu o
1º prémio de pintura na
Feira de Arte de Portimão
e em 1995 foi seleccionado
para a representação por-
tuguesa à Bienal de Jo-
vens Criadores da Europa
e do Mediterrâneo, em
Rijeka, na Croácia.
Das suas mais recentes

exposições podemos destacar as
exposições individuais “Fronteira
Namban”, realizadas em 2013 e 2014
na Galeria Baginski e no MACE –
Museu de Arte Contemporânea de
Elvas, respectivamente; a expo-
sição “Printemp Tardif”, na Galeria
Elizabeth Couturier, em Lyon; a
exposição “Chodci”, na Trafo
Gallery, em Praga, ou as exposições
colectivas “La Grand Migration” no
Millenaris Cultural Center, em
Budapeste e “Sob o Signo de Ama-
deu. Um Século de Arte”, no Centro
de Arte Moderna da Fundação
Calouste Gulbenkian.
Presentemente trabalha com a
Galeria Arthobler, de Zurique, na
Suíça, com a Galeria Elizabeth Cou-
turier, de Lyon, França e a Galeria
Maaret Finnberg, de Turku, na
Finlândia.
Está representado em colecções
institucionais em Portugal e em
colecções particulares no país,
Alemanha, Bélgica, Brasil, Espa-
nha, Finlândia, França, Hungria,
México, Países Baixos e República
Checa.

A Câmara Municipal de Sintra
dinamiza o seu património museo-
lógico com o programa “Noites nos
Museus”, mantendo as portas
abertas, em prolongamento do
horário normal de funcionamento,
promovendo diversas iniciativas até
dezembro.
Com o objetivo de promover e
valorizar o Património Museológico
Municipal, a autarquia, pretende dar

“Noites nos Museus” de Sintra até dezembro
continuidade à implementação de
dinâmicas nos Museus Municipais
de Sintra até ao fim do ano de 2015,
prolongando o seu horário de
encerramento ao público, através do
projeto “Noites nos Museus”, a
decorrer ao sábado, com as
seguintes iniciativas:
Dia 31 de outubro, 21h00,22h00 e
23h00
“Noite das Bruxas”

Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Dia 7 de novembro, 22h00
“Performance Literária – Éter
Produções Culturais”
MU.SA – Museu das Artes de
Sintra
Dia 13 de novembro, 21h00,
22h00 e 23h00
“Noite de sexta-feira 13”
Museu Arqueológico de São

Miguel de Odrinhas
Dia 14 de novembro, 22h00
“Performance Literária – Éter
Produções Culturais”
Museu de História Natural de
Sintra
Dia 5 de dezembro, 22h00
“Duo de Guitarras de Queluz”
MU.SA – Museu das Artes de Sintra
Dia 12 de dezembro, 22h00
“LAQuitos – Grupo Coral Infantil

de Queluz”
Museu de História Natural de
Sintra
Dia 19 de dezembro, 21h00, 22h00
e 23h00
“Solstício de Inverno” Museu
Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas
Nota: As atividades no Museu de
Odrinhas são pagas.

Fonte: CMS
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Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz
Telef. 214 365 998 / 214 355 530
Fax: 214 367 930
arqueluz@sapo.pt
www.arqueluz.webnode.com

CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 1 do Art.º
16.º dos  Estatutos, a comparecerem na Assembleia Geral a realizar na sua sede
social, sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia 21 de
novembro, pelas 14.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO UM – Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Atividades para
2016.
PONTO DOIS – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Se à hora marcada não estiverem  presentes o número de associados necessários
para a existência de quórum, a Assembleia terá início meia hora depois com a
presença de qualquer número de associados, nos termos da alínea b) do n.º 1
do Art.º 21.º dos Estatutos.
Queluz, 29 de outubro de 2015.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-10-2015

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 3 do artigo 29.º dos estatutos, CONVOCO OS
SÓCIOS DA ASSOCIAÇÃO DE BEM ESTAR SOCIAL DE
ASSAFORA, CORTESIA E CATRIBANA, para a ASSEMBLEIA
GERAL a realizar na sede da ASSOCIAÇÃO, pelas 15 horas e 30
minutos (três e meia da tarde) de domingo dia 8 de novembro de
2015, com a seguinte ordem de trabalhos:
Ponto 1 – Apresentação, discussão e aprovação do orçamento
plano de actividades para o ano de 2016.
Ponto 2 – Apresentação, discussão e votação das contas de 2014.
Ponto 3 – Eleição de novos corpos sociais.
Ponto 4 – Alteração dos Estatutos decorrentes de alterações à Lei.
Ponto 5 – Outros assuntos de interesse para a Associação.
Nos  termos do n.º 1 do artigo 31.º “…A Assembleia reunirá à hora
marcada se estiver presente mais de metade dos associados… ou
uma hora depois com qualquer número de presentes”.
Assafora, 21 de Outubro de 2015.

A Presidente da Assembleia Geral,
(a) Ludovina Oliveira Perpétuo Vicente

ASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTASSOCIAÇÃO DE BEM ESTAR SOCIALAR SOCIALAR SOCIALAR SOCIALAR SOCIAL
DE ASSDE ASSDE ASSDE ASSDE ASSAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CAAFORA, CORTESIA E CATRIBANATRIBANATRIBANATRIBANATRIBANA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-10-2015

ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do n.º 3 ao artigo 29.º dos Estatutos, convoco a assembleia geral da Liga
dos Amigos da Terceira Idade «Os Avós» para o próximo dia 10 de Novembro do
corrente ano, a reunir na sede da instituição, sita na Rua General José Estêvão de
Morais Sarmento, n.º 8, 2710-583 Sintra, pelas 13,30 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação, apreciação e votação do projecto de novos estatutos em
conformidade com o Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de Novembro.
2. Apresentação, apreciação e  votação do plano de actividades e do orçamento para
2016, bem como do parecer do conselho fiscal.
3. Apresentação, apreciação e votação da proposta da direcção sobre a proclamação
de sócios honorários.
4. Outros assuntos de interesse para a instituição.
Se não houver número legal de sócios à hora acima indicada, a assembleia-geral
reúne, em segunda convocatória, com os sócios presentes, às 14.30 horas do mesmo
dia e local em conformidade com o estabelecido no n.º 1 do art.º 31.º dos Estatutos.
Os sócios que o desejarem podem consultar, na secretaria da instituição, o projecto
dos novos estatutos de 26 de Outubro a 9 de Novembro de 2015, das 09,30 às 12,30
horas e das 14,30 às 17,00 horas. Poderão consultar os documentos referidos nos
pontos 1 e 2 no site da instituição (www.latiavos.com)
Sintra, 26 de Outubro de 2015.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL
(a) João Lacerda Tavares

Av. General José Estêvão de Morais Sarmento, nº 8 – 2710-583 Sintra - Telefones : 219230466/ 219107060
Fax : 219107061    NIF : 501 324 887 E-mail: osavos@sapo.pt • http://osavos.no.sapo.pt

LIGA DOS AMIGOS
DA TERCEIRA IDADE«OS AVÓS»

Sintra / Estefânia

Incêndio
na rua pedonal
No dia 22 de outubro, cerca das 16 horas, deflagrou um
incêndio no segundo andar a sede oficial do Sintrense, na Av.
Heliodoro Salgado, rua pedonal, tendo sido chamados de
imediato os Bombeiros Voluntários de Sintra que
compareceram prontamente.
A equipa foi constituída por sete bombeiros acompanhados
de  um carro de emergência hospitalar e um carro de incêndio.
O fogo foi reconhecido e prontamente extinto seguindo-se
os trabalhos de rescaldo.
Não houve vítimas a assinalar.

fotos: mama seidi

CONVOCATÓRIA

Usando da faculdade que me confere
o art.º 29, parágrafo 1, dos Estatutos
dos Patarecos, convoco os sócios
desta instituição para se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária a
realizar no dia 13 de novembo de
2015, pelas 19h, na Av. General
Humberto Delgado, n.º 24, Várzea de
Sintra, com a seguinte Ordem de

Trabalhos:

– Proceder à adequação dos estatutos, conforme atual
legislação em vigor.

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos sócios
com direito de voto, a Assembleia reunirá meia hora depois
(19h30m) no mesmo local e com a mesma ordem de trabalhos,
com qualquer número de sócios presentes.
Várzea de Sintra, 30 de outubro de 2015.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Maria Assunção Carreira

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-10-2015

A Liga dos Amigos da Terceira Idade “Os
Avós” antecipam o Dia de S. Martinho
para 7 de Novembro com um almoço
tradicional e animação com o grupo de
Cavaquinhos de Vila Verde e Baile.
O local é na Av. General José Estêvão de
Morais Sarmento, n.º 8 – Sintra, junto ao
Mercado Municipal. O preço são “12
castanhas”.

“Os Avós”
promovem
almoço
de S. Martinho
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A Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) vai realizar o seu
Peditório Nacional entre os dias 30 de outubro a 02 de
novembro. A iniciativa, organizada em diversas áreas
geográficas do país, tem como objetivo alertar a população
para a importância de contribuir para esta causa. O Peditório
Nacional é uma das mais importantes ações de angariação de
fundos da LPCC, que permite dar continuidade aos diversos
projetos que tem vindo a desenvolver, promovendo a luta
contra o cancro.
A partir do próximo dia 30 de outubro, cerca de 30 mil
voluntários da LPCC sairão à rua, devidamente identificados
com o colete da instituição e com o cofre, estando em locais
distintos, como centros comerciais, igrejas, cemitérios,
supermercados e principais ruas da cidades. Esta ação decorre
em todo o país, sob as orientações dos respetivos Núcleos
Regionais da LPCC – Norte, Centro, Sul, Açores e Madeira.
Esta ano, para além da contribuição tradicional, os
portugueses poderão fazer o seu donativo através de QRCode,
de forma simples e segura.
“Dia 30 de outubro, lançamos novamente o repto aos
portugeuses para que se juntem à LPCC e à luta contra o
cancro. O Peditório Nacional é uma das ações de angariação
mais importantes para Liga Portuguesa Contra o Cancro. No
entanto, mais do que uma recolha de fundos, queremos que
este seja um exemplo nacional de entreajuda e de solidariedade
para fazermos mais e ajudarmos mais”, explica Francisco
Cavaleiro de Ferreira, Presidente da LPCC.
Com o intuito de alertar a população para a importância de
contribuir para esta causa, a LPCC está a promover novamente
uma campanha de sensibilização cujo mote é “Contra o Cancro
Todos Contam”. A campanha, disponível em imprensa, mupis,
online e TV, conta com a participação e apoio de algumas
caras conhecidas do grande público, como: Mariza, Paulo
Pires, Pauleta, Telma Monteiro e Ana Sofia Martins.
Para mais informações visite: www.ligacontracancro.pt

No âmbito do exercício
NATO TRIDENT JUNCTU-
RE15 (TRJE15), que decorre
em Portugal na região de
Santa Margarida, o Regi-
mento de Artilharia Antiaérea
N.º 1 (RAAA1) participa com
uma Bateria de Artilharia An-
tiaérea do Grupo de Artilharia
Antiaérea da Brigada de
Intervenção (BtrAAA/GA
AA/BrigInt). Esta Bateria é
composta por forças das
Baterias de AAA da BrigInt,
Brigada de Reação Rápida,
Brigada Mecanizada e das
Forças de Apoio Geral. Na
sua estrutura integra um

De 30 de outubro a 2 de novembro
Liga Portuguesa
Contra o Cancro
promove
peditório nacional

Participação do Regimento de Artilharia
Antiaérea N.º 1 no Nato Tridente Juncture 15

pelotão Radar, para além de
todos os módulos da com-
ponente de apoio adminis-
trativo-logístico, perfazendo
um total de 97 militares e 28
viaturas.
A projeção da BtrAAA/
GAAA/BrigInt para o Campo
Militar de St Margarida foi a
15 de Outubro, encontrando-
se neste momento no Se-
rialized Field Training
Program (SFTP), atualmente
a decorrer desde 21 até
31OUT15, e na Combined
Joint Offensive Operation
(CJOO), que irá decorrer de 1
a 6 de novembro de 2015.

pelotão Chaparral a quatro
Secções, um pelotão Stinger

a duas Secções (a 4 es-
quadras cada Secção) e um

Massamá e Monte Abraão
vão retomar aos tempos da
Época Medieval com a reali-
zação, pela primeira vez desta
iniciativa na freguesia, da
Feira Medieval de São Mar-
tinho, a acontecer no Parque
25 de Abril, em Monte Abra-
ão, nos dias 6, 7 e 8 de
novembro.
Naquele local os visitantes
vão ser envolvidos pela
atmosfera que rodeava estes
eventos à época e onde não
vão faltar as animadas luta de
espadas, danças orientais,
queimada galega, passeios
de burro e cavalo, bem como,
exposição de aves de rapina
e atuações de grupos musi-

Parque 25 de Abril, em Monte Abraão
Feira Medieval
de São Martinho,
dias 6, 7 e 8 de novembro

cais. A animação está garan-
tida durante os três dias de
feira nos quais poderá sabo-
rear, nas diversas tascas exis-
tentes, comeres e bebidas típi-
cas da época, fazer aqui-
sições de peças de artesa-
nato ou ainda experienciar
sessões de esoterismo, tão
comuns à época.
Mas porque é São Martinho
a organização da feira vai ali
disponibilizar, no recinto da
feira, o Maior Assador de
Castanhas da Região de
Lisboa, honrando a tradição
de “no dia de São Martinho,
castanhas, pão e vinho”.
A entrada é livre.

JORNAL DE SINTRAASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS
A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: DATA FIM: NIB – 0035 0786 00066858630 07
(CGD)

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 - 2710- 572 SINTRA -Telef. 21 910 68 30 jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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Procissão em Honra de Nossa Senhora das Mercês

Mau tempo não atemoriza devotos da Santa

arcada para as
14h30, já muito
antes da hora,
dezenas de fiéis
marcavam pre-

Ventura Saraiva

Integrada no programa festivo e religioso da tradicional Feira das Mercês/Feira Saloia de Sintra, realizou-se no domingo, dia 25, a Procissão em Honra
de Nossa Senhora das Mercês. O mau tempo não atemorizou os devotos da Santa que se reuniram em frente à velha azinheira, junto à capela para
ouvir a Eucaristia Dominical celebrada pelo padre João Braz. A Banda de Marvila, e os seus elementos coralistas acompanhou os cânticos durante a
missa, integrando no final a procissão.

M
sença no terreiro junto à ca-
pela de Nossa Senhora das
Mercês. O declive do terreno
ajudava a uma melhor visua-

Mesmo em condições climatéricas adversas, a procissão saiu à rua Missa campal cantada celebrada pelo Padre João Braz

Animação constante no recinto da feira pela Câmara dos Oficios Grupo Folclórico Os Saloios de Dona Maria-Infantil

lização, visto do ponto mais
alto, e muitos dos fiéis pre-
feriram assistir à cerimónia de
pé, ao mesmo tempo que se
apoiavam no guarda-chuva.
As condições climatéricas
adversas, com chuva durante
a manhã de domingo, e a es-
paços durante a tarde, obri-

gava a cuidados redobrados,
não só da assistência, mas de
todo o “staff” da cerimónia,
já que a missa sendo cantada,
obrigava a uma panóplia de
ligações eléctricas, e com a
banda de música a proteger
os seus instrumentos.
Eram já quase quatro horas

da tarde, quando finalmente
se organizou a procissão,
com o Juiz da Festa, o em-
presário José Morais a segu-
rar a tradicional vara de prata,
juntando-se às individua-
lidades presentes. Do grupo,
destacavam-se a vereadora
da Câmara Municipal de

Sintra, Paula Simões, o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Algueirão-Mem Martins,
Valter Januário, e outros
eleitos do Poder Local.
A procissão tinha como obje-
ctivo seguir por várias arté-
rias da Tapada das Mercês,
mas a meio, uma forte carga

de água obrigou à desmo-
bilização mais cedo que o
previsto. A venda de fogaças
acabou por se realizar no
interior da velhinha capela,
prolongando-se o convívio
entre os fiéis à Santa até ao
final da tarde, prometendo
voltar no próximo ano.

fotos: ventura saraiva

Feira das Mercês até ao dia 1 de Novembro

pesar da chuva
que não tem da-
do tréguas, prin-
cipalmente nos
fins-de-semana,

Devido ao mau tempo que provocou imensos estragos no dia de abertura (16 de Outubro) e que obrigou ao cancelamento de todas as actividades, a
organização do evento, este ano a cargo da Câmara Municipal de Sintra e da empresa de animação, Câmara dos Ofícios, decidiu prolongar o certame
até ao próximo domingo, dia 1 de Novembro.

A
os dias de actividade de toda
a feira, o público não tem
faltado, e no sábado, dia 24 e
domingo, dia 25, lotaram por
completo o recinto. As bar-
raquinhas de produtos agrí-
colas e hortícolas da região
saloia, o artesanato, a doçaria
conventual e tradicional, e as
duas iguarias mais tradi-
cionais da feira, como a pera
parda, e a carne de porco às
mercês faziam a delícia de
muitos visitantes. No palco,
os grupos musicais, folcló-
ricos, e do teatro, ocupavam
o tempo de todos aqueles que
procuravam preencher a alma,

em vez do estômago. Ao
longo de todo o recinto, ruas
e ruelas, os actores da Câ-
mara dos Ofícios animavam

os que passavam, nunca
ficando indiferentes, e
levando sempre um sorriso no
rosto.

Para hoje, 6.ª feira, dia 30, os
portões abrem às 17h00,
encerrando à meia-noite. No
sábado (31) e domingo (1),

abrem às 10h00, fechando às
24h00. Pelo palco, vão passar
mais grupos e artistas, num
programa de encerramento

que promete levar à feira das
Mercês ainda mais visitantes.

Ventura Saraiva

fotos: ventura saraiva
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Terreno impróprio para a prática do futebol em tempo de invernia.
A União das Mercês reivindica melhores condições

foto: ventura saraiva

Campeonato de Portugal Prio
Real recebe Sintrense

om três jogos e três der-
rotas, a equipa da União
das Mercês procura na
presente edição da prova
somar os primeiros pontos

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra da AFL
Pero Pinheiro e Damaiense na liderança

Ainda não foi à 5.ª Jornada
do Campeonato Nacional da
3.ª Divisão-Zona Sul, que o
GRD “Os Lobinhos” conse-
guiu pontuar na prova. No
passado domingo, dia 25, o
conjunto de Carlos Pantana
recebeu em Vale de Lobos, o

Campeonato Distrital Pró Nacional da AFL
Atlético do Cacém mantém-se no topo

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – 3.ª Jornada; URM, 0-Sacavenense-B, 4

Perdidos no “batatal” da Tapada
Ventura Saraiva

A União Recreativa das Mercês recebeu no dia 25 (domingo), no ainda campo pelado da Tapada das Mercês, a turma “B” do Sacavenense, em partida
da 3.ª Jornada do Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa (AFL). A chuva que tem caído nos últimos dias tornou o
recinto de jogo num autêntico “batatal”, uma situação recorrente em períodos de Inverno e que coloca em discussão as condições para a prática do
futebol nos tempos que correm, com fortes exigências da FPF nos campeonatos que organiza. Todavia, no futebol distrital ainda há quem se resigne
em jogar à bola nos “velhos pelados” do século passado, na esperança que cheguem novos ventos. Para já, começou a correr uma petição pública na
Internet e dirigida à Câmara Municipal de Sintra “Pela mudança de condições do Complexo Desportivo das Mercês». Já soma com quase uma centena
de assinaturas…

C
de forma a sair dos lugares do fundo
da tabela classificativa. A verdade,
é que o calendário inicial não benefi-
ciou o conjunto treinado por Edgar
que defrontou de uma assentada
três dos mais fortes candidatos à
subida (Talaíde, Alcainça AC, e
Sacavenense-B). Na ronda do pas-
sado fim-de-semana, recebeu o
conjunto secundário do S.C.
Sacavenense, uma equipa formada
na sua maioria por jogadores asiáti-
cos, e com um “staff” do mesmo
continente. Ao intervalo, os visitan-
tes já venciam por 0-2, e no segundo
tempo confirmaram a sua superio-
ridade, com mais dois golos, apesar
da forte réplica dos sintrenses, e das
más condições do terreno de jogo.

Belas ganha no Algueirão
e soma primeira vitória
De regresso ao futebol sénior, os

frente ao Talaíde, e na vontade de
rectificar o pesado desaire da ronda
anterior, em Sacavém, a turma de
João Moutão não conseguiu
contrariar o futebol mais apoiado do
emblema da terra dos fofos”
acabando por perder por 3-5. Com
um empate (Malveira da Serra), e
uma derrota (CAC), a equipa
orientada por Luís Alegria dá um
pulo na tabela classificativa com
esta vitória, abrindo excelentes
perspectivas para a recepção à
União das Mercês no próximo
domingo, dia 1 de Novembro.
Resultados das equipas conce-
lhias:Torre,2-Rio de Mouro,0;
Algueirão,3-CD Belas,5.
Classificação: Sacavenense-B, e
Alcainça, 6, Palmense, Atlético-B,
A-dos-Cunhados, 7 (…), 9.º CD
Belas,4, 14.º, União das Mercês, 0,
Rio de Mouro, 0, 16.º Venda do
Pinheiro,0.
Próxima jornada:1/11-Rio de
Mouro-A-dos-Cunhados; CD
Belas-URM; Malveira da Serra-
Algueirão.Recreios Desportivos do Algueirão

recebeu o Clube Desportivo de
Belas, num dérbi concelhio que não
mobilizou muitos adeptos, numa

tarde de chuva intensa. Mora-
lizados pela vitória na ronda inicial

Joga-se no próximo domingo,
dia 1 de Novembro), a ronda
número oito do Campeonato
de Portugal Prio-a nova de-
signação do CNS- com mais
um dérbi concelhio e que
promete mobilizar as atenções
dos adeptos dos dois clubes.
Trata-se do encontro entre o
Real Sport Clube (2.º com 13
pontos), e o SU Sintrense (4.º/

11).
Na ronda do passado fim-de-
semana, o Sintrense foi der-
rotado em casa (0-2) pelo 1.º
Dezembro, com a turma de
São Pedro de Sintra a isolar-
se no comando da classi-
ficação com 15 pontos. Já o
Real foi a Ponte de Sor der-
rotar o Eléctrico por 1-2.    
Resultados completos: Sin-

trense - 1º Dezembro, 0-2;
Eléctrico – Real SC, 1-2; Atl.
Malveira - Loures, 1-0; Coru-
chense - Torreense, 0-0;
Sacavenense - Casa Pia, 1-2.
Domingo, dia 1/11 (8.ª Jor-
nada):Real SC - Sintrense;
Casa Pia -
Coruchense; Sacavenense -
1º Dezembro; Torreense - Atl.
Malveira e Loures -Eléctrico.

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão-Zona Sul
“Os Lobinhos”
perde com Beja

C.P. Beja e perdeu por 4-5
(golos de Gonçalo Oliveira
(2), Diogo Duarte, Mário
Viegas), mantendo-se no
último lugar da classificação,
com zero pontos. Lidera o
GRF Murches (15 pontos),
seguido de Boliqueime,

Parede e Beja, todos com 12.
No próximo domingo, dia 1 de
Novembro, cumpre-se a 6.ª
Jornada, com “Os Lobinhos”
a jogar no rinque do Clube
TAP Portugal.

Ao derrotar a equipa da
União Vilafranquense, SAD,
por 2-1, na jornada número
cinco, realizada no dia 25
(domingo), o Clube Atlético
do Cacém manteve-se no
topo da classificação, agora
na companhia da União Alta
de Lisboa. Ambos os clubes

somam 11 pontos, com o
grupo perseguidor a ser agora
constituído por Alverca, Santa
Iria, e Lourinhanense, todos
com 9.
Nesta ronda, destaque no
lado oposto, com mais uma
derrota do Sporting de Lourel,
esta na Coutada (2-0), a fazer

descer o conjunto de Paulo
Oliveira para os últimos
lugares da classificação.
Na próxima ronda (dia 1/11),
o Lourel recebe o Linda-a-
Velha, e o Cacém desloca-se
ao campo da AD Carregado.

A 5.ª Jornada do Cam-
peonato da Divisão de Honra
da AFL que teve lugar no
domingo, dia 25, confirmou a
ascensão do Clube Atlético
de Pero Pinheiro na prova, ao
derrotar no campo Pardal
Monteiro, o Dramático de
Cascais por 4-1 (1-0 ao

intervalo), com golos de Co-
laço, Lamas, Lacerda e Kiko. A
liderança é agora repartida
pela turma da capital do
mármore, e o Damaiense,
ambos com 11 pontos. O
Futebol Benfica, vencedor de
“Os Montelavarenses” por 3-
0, manteve o 3.º lugar, com

menos um ponto da dupla,
líder da classificação.
Na próxima jornada (dia 1/11),
“Os Montelavarenses” rece-
be o CR Águias da Mus-
gueira, o Pero Pinheiro des-
loca-se ao terreno do Pon-
terrolense, e o Sintra Football
ao campo do Damaiense.
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Fábio Quintino pressiona Bruno Delgado numa das transicções ofensivas da União de Nafarros
foto: ventura saraiva

om alguma dose de
favoritismo, não só
pelo factor casa,
mas sobretudo pe-
la qualidade indi-

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão-Zona Sul
“Os Lobinhos” perde com Beja

Campeonato Nacional de Seniores Femininos
Stuart-HC Massamá com goleada no Tojal

HC Sintra goleia Nafarros (8-1) no nacional da II Divisão – Zona Sul – 4.ª Jornada

Uma equipa à boleia de Quintino
Ventura Saraiva

O dérbi concelhio jogado no sábado, dia 24, no pavilhão desportivo de Monte Santos entre o Hockey Club de Sintra e a União Desportiva e Cultural de
Nafarros não mobilizou na quantidade esperada, os adeptos dos dois clubes. Todavia, os que marcaram presença nas bancadas saíram satisfeitos pelo
espectáculo dentro do rinque, mesmo os apoiantes do conjunto nafarrense que apesar da goleada por 8-1 conseguiram jogar taco-a-taco com a
equipa de Sintra. Fábio Quintino, com 5 golos, foi uma das figuras do encontro, com a equipa à boleia da sua velocidade e criatividade…

C
vidual dos seus patinadores,
comparada com o seu adver-
sário – UDC Nafarros – numa
nova fase de construção de
uma equipa competitiva, o
Hockey Club de Sintra foi um
vencedor justo da partida,
principalmente pelo que
conseguiu fazer na segunda
metade do jogo, aprovei-
tando o facto de jogar por
duas vezes em superioridade
numérica devido a acções dis-
ciplinares da dupla de arbitra-
gem (Jorge Carmona/Paulo
Silva) com os atletas da turma
visitante. Aos 4 minutos de
jogo, Fábio Quintino dispôs
da primeira grande oportuni-
dade de inaugurar o marcador,
mas viria a falhar o livre di-
recto, originado pela primeira
acção disciplinar contra a
equipa de Nafarros, uma car-
tolina azul mostrada a Bruno
Santos. Um minuto volvido
seria a União de Nafarros a
ter a seu favor uma grande
penalidade, mas “Roger”
Silva, atirou à figura de João
Santos. Aos 11’, seria a vez
de Mauro Teixeira falhar um
castigo máximo a favor do
Sintra, e o resultado teimo-
samente a manter-se no zero-
a-zero…

Tomás Silva
descodifica o enigma
da inoperância
Aos cinco minutos de jogo,
já Paulo Pantana, o treinador
da equipa da casa tinha efe-
ctuado a primeira alteração no

xadrez inicial com a troca de
Paulo Dias por Ricardo Vie-
gas. Aos 15’ já tinha rodado
praticamente todo o banco, e
seria Tomás Silva a conseguir
desfeitear João Santos,
inaugurando o marcador. A
um minuto do final, seria a vez
de Fábio Quintino marcar,
colocando a vantagem em 2-
0, resultado com que as equi-
pas foram para o intervalo,
uma diferença no marcador
que se ajustava perfeita-
mente ao equilíbrio dentro do
rinque.

Luís Reis ainda reduz
(2-1) antes da queda
total dos visitantes
O segundo tempo começou

bem para a formação de
Nafarros que reduziu a des-
vantagem aos 28’ por inter-
médio de Luís Reis, deixando
os adeptos na expectativa
quanto a um resultado positi-
vo em Monte Santos. Porém,
essas esperanças cedo se
desvaneceram com nova
infracção disciplinar. Livre
directo, e Fábio Quintino de
novo a marcar (3-1). Aos 10’,
seria a vez de Diogo Carrilho
(4-1), e menos de um minuto
depois, Fábio Quintino a
somar um “póquer”, passan-
do o marcador para 6-1. Nesta
altura do jogo, a equipa de
Nafarros jogava com menos
dois elementos, numa clara
desvantagem (5x3) relativa-
mente ao seu adversário, que

não teve dificuldade de che-
gar ao 7-1 (Vasco Batista), e
ao resultado final (8-1) em
mais um livre directo, e uma
assinatura de Quintino na

goleada.
Uma nota ainda para realçar a
troca de guarda-redes, com
Pedro Soares, a substituir Pe-
dro Santos. Nos cinco minu-

tos que esteve em jogo, man-
teve a sua baliza inviolável,
defendendo ainda um livre
directo, opondo-se com mes-
tria a Rui Diniz a um minuto
do final.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo de
Monte Santos
Árbitros: Jorge Carmona e
Paulo Silva (CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 2-0. Resultado
final: 8-1
Marcadores: Fábio Quintino
(5), Vasco Batista (1), Diogo
Carrilho (1), e Tomás Silva (1)
pelo HCS. Luís Reis (1),
UDCN.
HC Sintra: Pedro Santos;
Fábio Quintino, Vasco Ba-
tista, Mauro Teixeira, e Paulo
Dias (cap.); Bernardo Maria,
Ricardo Viegas, Tomás Silva,
Diogo Carrilho, e Pedro
Soares (gr).
Treinador: Paulo Pantana
UDC Nafarros: João Santos;
Pedro Albino (cap.), André
Martins, Bruno Delgado, e
Bruno Santos; Rui Diniz, Leo-
nardo Ferreira, Roger Silva,
Luís Reis, e Jorge Valente (gr).
Treinador: Pedro Feliz

Mudanças na tabela classificativa
HC Sintra com subida acentuada
Foi uma jornada de surpresas com as equipas do topo da tabela a perder pontos,
nomeadamente, “Os Tigres”, Tomar, e Benfica-B, com a liderança a pertencer agora ao
trio composto por Benfica, Tomar, e B.I.R., todos com 9 pontos. O Hockey Club de Sintra
teve uma subida acentuada, e segue na perseguição com a companhia da AD Oeiras,
ambos com 7 pontos. Com 6 pontos, um vasto leque de emblemas: Salesiana, “Os Tigres”,
Académica, HCP Grândola, e Campo de Ourique. A UDC Nafarros desceu para o penúltimo
lugar (13.º), com 3 pontos.
Próxima jornada (dia 31), sábado: Nafarros-Oeiras; “Os Tigres”-HC Sintra; Alenquer e
Benfica-CACO; Benfica-B-Grândola; B.I.R.-Marítimo; Académica-Salesiana; Sesimbra-
Tomar.

Ainda não foi à 5.ª Jornada do
Campeonato Nacional da 3.ª Divisão-
Zona Sul, que o GRD “Os Lobinhos”
conseguiu pontuar na prova. No
passado domingo, dia 25, o conjunto
de Carlos Pantana recebeu em Vale
de Lobos, o C.P. Beja e perdeu por 4-
5 (golos de Gonçalo Oliveira (2),
Diogo Duarte, Mário Viegas),

mantendo-se no último lugar da
classificação, com zero pontos. Lidera
o GRF Murches (15 pontos), seguido
de Boliqueime, Parede e Beja, todos
com 12.
No próximo domingo, dia 1 de
Novembro, cumpre-se a 6.ª Jornada,
com “Os Lobinhos” a jogar no rinque
do Clube TAP Portugal.

Na 3.ª Jornada do Campeonato Nacional de Seniores
Femininos de Hóquei em Patins-Zona Sul, realizada
no domingo, dia 25, a Stuart-Hóquei Clube de
Massamá foi ao recinto do Atlético Clube do Tojal
golear por 0-6, com golos de Sofia Moncóvio (2),
Celina Freitas, Joana Jorge, Carina Branco, e Rita Diaz.
Na classificação, a turma da cidade de Queluz segue
no trio da liderança, todos com 6 pontos. Turquel e
Benfica são os outros clubes que ainda não perderam

nesta fase inicial da competição.
Já o GRD “Os Lobinhos” ainda não pontuou, e nesta
ronda perdeu em Vale de Lobos (2-6), com o HC
Turquel.
Próxima jornada (dia 1/11), domingo: Stuart-HC
Massamá-Juventude Salesiana; FC Alverca-“Os
Lobinhos”; HC Turquel-Benfica. Folga o AC Tojal.
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epois de ter vencido o
Encontro Nacional de
Escolas Inter Regionais-
Zona B, e o Sintra BTT em
2013, o ciclista Daniel

Futsal – nacional da 2.ª Divisão (6.ª Jornada)
MTBA e Vila Verde
jogam em casa
Realiza-se amanhã, sábado (dia 31), a ronda número 6, do Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão de Futsal/Liga SportZone, com o Grupo União
MTBA a receber no seu pavilhão, pelas 18h00, o líder da Série E, a União
Progresso da Venda Nova (UPVN). Também o Sporting Vila Verde joga em
casa e recebe (17h00) o Grupo Recreativo “Escorpiões”.
Na jornada do passado fim-de-semana, o Vila Verde cometeu a proeza de
ganhar no reduto da AM Portela (3-4), e subiu para o 4.º lugar, a 4 pontos
da liderança (13-9). O “MTBA” ocupa o 5.º lugar, com 8.

Futsal – Divisão de Honra da AFL
Albogas e Novos Talentos
somam derrotas
Na 6.ª Jornada do Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL, os
dois emblemas concelhios – Albogas Futsal e Novos Talentos – somaram
mais uma derrota, mantendo-se nos lugares de despromoção. Em Arranhó,
a equipa de Albogas pedeu por 3-1 frente ao clube local, e o GSC Novos
Talentos perdeu em casa com o Estoril Praia, por 3-5.
Nesta ronda, há a registar o primeiro desaire do líder, Lisboa FC (Campo de
Ourique) que saiu derrotado (6-4) no confronto com as Oficinas de São
José.
Na jornada de amanhã, dia 31, Albogas recebe pelas 21h00, a Sociedade
“Unidos de Leceia”, e o Novos Talentos desloca-se ao recinto do
Académico de Ciências (ACC).
Entretanto, o jogo referente à 5.ª jornada e que foi adiado devido ao mau
tempo, entre Albogas Futsal e Novos Talentos, está agendado para o dia
3 de Novembro (3.ª feira), pelas 22h00.

Taça de Portugal Feminina – 2.ª Eliminatória
Ferreirense-Sintrense
O sorteio da 2.ª Eliminatória da Taça de Portugal Feminina, ditou que o
Sport União Sintrense viaje até á região bairradina, para defrontar a União
Ferreirense, equipa do mesmo campeonato das sintrenses (nacional de
Promoção) mas da Série E.
Com data marcada para o dia 8 de Novembro, a eliminatória conta com a
presença de 24 equipas, destacando-se do quadro de jogos, o Estoril
Praia- “Os Belenenses”, e o CAC-Quintajense.
No próximo domingo, dia 1 de Novembro está de regresso o Campeonato
Nacional de Promoção-4.ª Jornada-, com o Sintrense a jogar no terreno do
Quintajense FC (Palmela) com as duas equipas ainda sem conhecer a
derrota.

VS

Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra
procura apoios
Recuperação do telhado
do pavilhão
orçada em 30.000 Euros
No passado sábado, dia 17 de Outubro, o temporal que se abateu sobre
algumas localidades de Sintra provocando vários e inúmeros prejuízos
materiais, atingiu também a Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra, com
avultados danos na cobertura do seu pavilhão desportivo, e que obrigaram
ao seu encerramento, e paragem de todas as actividades decorrentes nessas
instalações.
Efectuadas as peritagens convenientes, constatou-se a necessidade de
substituir o telhado danificado - obra essa orçamentada em cerca de 30 Mil
Euros. Ora, como a colectividade não possui tal verba, os seus dirigentes
decidiram lançar uma campanha de solidariedade através de uma
contribuição pública, cientes de que a situação só será ultrapassada com
o apoio de todos. Os que quiserem, e puderem colaborar, devem usar o
NIB: 003 507 860 005 431 393 047

XXI Edição Btt Norte Alentejano

Daniel Franco (AEBTTRio)
vencedor em Benjamins
Ventura Saraiva

Terminou no passado domingo, dia 25, a edição 21, do Troféu de BTT “Norte Alentejano”
(vertente de XCO),um circuito com um total de cinco provas, uma em cada concelho.
Alter do Chão, Castelo de Vide, Avis, Gavião e Portalegre. Totalista no circuito, Daniel
Franco (AEBTTRio) sagrou-se campeão em Benjamins com o máximo da pontuação.

D
Franco, da AEBTTRio, dominou por
completo o seu escalão de Benja-
mins, ao sagrar-se campeão do tro-
féu, vencendo as cinco provas do
circuito (175 pontos).
Nesta última etapa, outros ciclistas
do concelho de Sintra também se
evidenciaram, garantindo lugares de
topo nas respectivas categorias. Na
Elite, Ricardo Vicente, foi o primeiro
classificado, acabando no 6.º lugar
da geral final, com 105 pontos.Nos
cadetes, Nuno Silvestre (S.U. Cola-
rense) foi 3.º, terminando na mesma
posição, com um total de 127
pontos.
Em juniores femininos, a sintrense,
Beatriz Lopes, foi a vencedora,
embora represente um clube de fora
do concelho, o Clube XELB. Ainda
no sector feminino, mas na Elite/
Sub 23, Ana Rita Inácio, do SU
Colarense, foi a vencedora do
troféu, acumulando 157 pontos,
batendo outra sintrense Clube
XELB), Andreia Lopes que só fez
as três primeiras provas.
Finalmente, e nos lugares do pódio
(3.º), classificou-se José Domingos
(AEBTTRio), concorrente no es-
calão de Masters 50. Daniel Franco ergue o troféu de vencedor

Prossegue este fim-de-semana, dias 30 e 31, a Taça Barnabé em futsal, com o pavilhão de Almargem do
Bispo a receber os jogos da 4.ª jornada. Hoje, sexta-feira, dia 30, a ronda começa com o encontro do escalão
feminino entre o Aruilense e Almargense, com a turma de Aruil de olhos postos na liderança, procurando
destronar os Saloios de Dona Maria que lideram com 8 pontos, e ainda não perderam nas quatro jornadas
que já realizaram. As aruilenses somam menos dois pontos, e em caso de vitória chegam ao primeiro lugar,
deixando tudo em aberto quanto ao vencedor do escalão para o dia 6 de Novembro, data em que estas duas
equipas se encontram no pavilhão de Albogas.
Do quadro de jogos do fim-de-semana, destaque ainda para os dois encontros do escalão de seniores no
sábado, dia 31: às 22h00, Albogas-Negrais, e às 23h00, Aruilense-Vale de Lobos.

VS

Taça Barnabé em Futsal – 10.ª Edição
Aruil-Almargense com olhos na liderança

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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CULTURA

edição de 2015 da
MOSTRA-ME recupera
o formato de anos an-
teriores e apresenta, na
sexta-feira de manhã

Cinco documentários – um dos quais inédito
– e debates sobre Direitos Humanos na MOSTRA-ME,
a partir de 6 de novembro, em Sintra
A XIV edição da MOSTRA-ME | Mostra de Documentários sobre Direitos Humanos realiza-se nos dias 6, 7 e 8 de novembro, no Centro Cultural Olga
Cadaval, em Sintra, e apresenta uma seleção de documentários premiados e um inédito.

(10h30), uma sessão para escolas
preferencialmente do concelho de
Sintra. O documentário a exibir –
Salma, de Kim Longinotto – conta
a história de uma jovem muçulmana
do sul da Índia, que tinha 13 anos
quando foi forçada a casar pela sua
família. Durante os 25 anos que se
seguiram, Salma começou secreta-
mente a compor poemas em pedaços
de papel, tendo sido capaz de
entregá-los a um editor. Contra
todas as expectativas, Salma tor-
nou-se a mais famosa poeta Tamil:
o primeiro passo para a descoberta
de sua própria liberdade e o desafiar
das tradições e códigos de conduta
na sua aldeia.
Este documentário permite-nos fazer
a ligação com a campanha O meu
corpo, os meus direitos que a
Amnistia Internacional tem
atualmente em curso http://
www.amnistia-internacional.pt/
index.php?option=com_content&vie
w=article&id=1651&Itemid=131.
Ainda no dia 6 de novembro, às
21h30, será exibido o documentário
vencedor do Prémio Amnistia
Internacional atribuído no Indie-
lisboa 2015 – Medo à Espreita, de
Marta Pessoa – um retrato de
pessoas que viveram diariamente
debaixo da sombra dos informadores

A Luta interior – em estreia
absoluta em Portugal – aborda a
questão do elevado índice de
suicídios entre os veteranos e
militares dos EUA, a partir dos
chocantes dados estatísticos mais
recentes. São procuradas as causas
e a natureza destes suicídios,
ficando patente o desgaste a que
são sujeitos enquanto se encontram
no ativo, mas também na reserva ou
no momento do seu regresso a casa,
onde enfrentam dificuldades de
reintegração na sociedade.
A XIV MOSTRA-ME conclui-se no
dia 8 de novembro, às 17h, com o
documentário Julgamento na
Hungria, de Eszter Hajdú, que narra
o julgamento de quatro homens,
acusados de terem assassinado
vários ciganos ao longo de um ano,
entre eles uma criança de 5 anos de
idade, por motivos raciais. A
realizadora estará presente para um
conversa com o público após a
exibição do documentário.
A Amnistia Internacional Portugal
– Grupo 19 promove a realização da
14ª edição da MOSTRA-ME -
Mostra de Documentários sobre
Direitos Humanos com o intuito de
fornecer uma perspetiva alargada
sobre alguns dos desafios que se
colocam aos Direitos Humanos na
atualidade.
A programação pretende potenciar
a consciência da comunidade sobre
os Direitos Humanos, essencial para
uma sociedade mais bem informada

e formada. Serão ainda realizadas
atividades complementares relacio-
nadas com temas e campanhas da
Amnistia Internacional em curso.

CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
– AUDITÓRIO ACÁCIO
BARREIROS
SINTRA
6 de novembro
10h30 | Salma (marcação para
escolas)
De Kim Longinotto, Reino Unido/
Índia, 2013, 90’
21h30 | O Medo à Espreita (filme
vencedor prémio AI IndieLisboa)
De Marta Pessoa, Portugal, 2015, 86'
Seguido de debate com a presença
da realizadora

7 de novembro
21h30
Naufrágio (menção honrosa Prémio
AI IndieLisboa)
De Morgan Knibbe, Itália/Holanda,
2014, 15'
A Luta Interior (estreia em Portugal)
De Shahram Hashemi e Susan
Tehrani, EUA, 2014, 25’
Seguido de debate com a presença
do realizador – a confirmar

8 de novembro
17h00 | Julgamento na Hungria
De Eszter Hajdú; Documentário,
Hungria / Alemanha, 2013, 104' 
(debate com a presença da
realizadora)

A

da PIDE/DGS e da sua tortura.
A realizadora estará presente para
uma conversa com o público após a
exibição do filme.
No dia seguinte, apresentaremos
dois documentários na sessão da
noite (21h30): Naufrágio, de
Morgan Knibbe e A Luta Interior

de Shahram Hashemi e Susan
Tehrani. Naufrágio recebeu uma
menção honrosa no último
Indielisboa, atribuída pelo júri do
Prémio Amnistia Internacional e
aborda o desastre humanitário do
naufrágio de emigrantes ilegais na
costa italiana.

O Centro Cultural Olga Cadaval
recebe o concerto de Miguel Ga-
meiro e os Pólo Norte, que come-
moram os 20 anos de canções, no
dia 31 de outubro, às 21h30.
A banda foi fundada em 1992 na
região de Belas, Concelho de Sintra,
por Miguel Gameiro, António Villas-
Boas, Rodrigo Ulrich, Francisco
Aragão, Tó Rodrigues e Tiago
Oliveira.
20 anos de carreira, marcam o per-
curso de um músico para quem as
“Canções são as Pessoas e as Pes-
soas são as Canções”. E talvez
porque é no palco que as suas Can-
ções deixam de ser suas e comple-
tam o seu desígnio, em 2013 apre-
senta no Centro Cultural Olga Ca-
daval em Sintra, o seu segundo dis-
co a solo intitulado “11 Canções”

Miguel Gameiro e os Pólo Norte
no Olga Cadaval

Com mais de 100 Canções editadas,
4 discos de ouro e concertos reali-
zados por todo o país, Miguel Ga-
meiro, é hoje um dos mais caris-
máticos e reconhecidos cantautores
do panorama musical português.
Em 2014, Miguel Gameiro voltou a
reunir os Pólo Norte, o reencontro
celebrou os seus 20 anos de carreira
como músico, mas também os 20
anos sobre o nascimento da banda.
Em 2015, por várias solicitações
Miguel Gameiro & Pólo Norte
decidiram em continuar a celebra-
ção, altura em que a mesma terminará
com um “até sempre”.
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 10

Fonte: CMS

Museu de Odrinhas
comemora Noite das Bruxas
Na noite do
próximo dia
31 de outu-
bro, o Mu-
seu Arqueo-
lógico de
São Miguel
de Odrinhas
o r g a n i z a
uma surpre-
endente visita noturna para comemorar a Noite das Bruxas.
Inspirados em antigas tradições relativas ao culto dos antepassados e às
noturnas deambulações, em certos dias, das almas-penadas, o Museu tem
como objetivo comemorar a chamada “Noite das Bruxas”, divulgando em
simultâneo o seu acervo e interligando-o de forma lúdica com as crenças
da Antiguidade e da Idade Média. Aceite o convite e participe… se tiver
coragem!!!
Dia 31 de outubro, três sessões noturnas às 21h00, às 22h00, e às 23h00.
Ingresso para a visita: 3,00 Euros; mediante reserva. Isenção para crianças
até aos 14 anos.
Informações e reservas: Tel. 21 960 95 20
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Sintra – Periferias”, Exposição de escultura de Carlos No, até 25 de novembro, no MU.SA - Museu das Artes de Sintra

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO
MÚSICA

DIVERSOS
Cabriz – “O Grande Musical”
Pelo grupo de teatro da Associação
de Cabriz
Quando: 7 novembro, 21h.
Reservas: 21 924 03 63

Sintra – Sintra Press Photo
Exposição de fotojornalismo
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando:  Até 10 dezembro

Sintra – “Ground”
Exposição de pintura e desenho
Quando: Até 18 novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Os Lápis de Artur
e Pedro Anjos Teixeira –
Estudos e esboços de dois
escultores”
Quando:  Até 30 de novembro
Onde: claustros do edifício dos
Paços do Concelho

Sintra – “River”, exposição de
fotografia de Fábio Roque
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 27 de novembro
Telef. 219236148

Sintra – Periferias”, Exposição

Sintra – Miguel Gameiro &
Pólo Norte – 20 anos de
canções
Quando: 31 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Isabel Silvestre
“Cânticos da Terra e da Vida”
Quando: 7 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – José Barros &
Mimmo Epifani
Quando: 13 novembro, 22h

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

Outubro

“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VP,  na sala 1, às 13.10h,
15.20h, 17.45h.
“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VP,  na sala 2, às 11.20h.
“Pan: Viagem à Terra do
Nunca” VO,  na sala 7, às 11.10h,
13.20h, 15.30h, 19.45h, 21.55h.
“Por Aqui e por Ali”, na sala 1,
às 19.55h, 00.30h.
“Everest”, na sala 1, às 22h.
“O Prodígio”, na sala 2, às

13.40h, 15.55h, 18.40h, 21.30h,
23.55h.
“As Lendas de Oz:  O
Regresso de Dorothy”,  na
sala  3 ,  às  11.40h,  13.40h,
15.40h, 17.40h.
“Homem Irracional”, na sala 3,
às 19.40h.
“O Estagiário”, na sala 3, às
21.35h, 00.05h.
“O Estagiário”, na sala 6, às
15.45h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 4, às 11.30h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 5K, às 15.25h, 17.30h.
“A Hora do Lobo”, na sala 4, às
13.25h, 16h, 18.50h, 21.40h,
00.15h.
“Um Momento de Perdição”,
na sala 5K, às 13.20h, 15.25h,
17.30h, 21.55h, 00.10h.
“The Walk - O Desafio”, na
sala 5K, às 19.35h.
“The Walk - o Desafio”, na sala
7,  às 00.20h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
6, às 11.45h, 13.45h.
“Perdido em Marte”, na sala 6,
às 18.30h, 21.20h, 00.10h.
“A Família Belier”, na sala 7,
às 17.40h.
“Minimos” VP, na sala VIP8, às

Sintra – “As Criadas”, de Jean
Genet, pela Companhia de Teatro
de Sintra
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Quando: Até 8 nov.
Reservas: 21 923 37 19 /
919263256

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Bartolina e os
Botões”, pelos Valdevinos

de escultura de Carlos No
Quando: Até 25 de novembro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – The Dorian effect
(TDE)”, exposição de pintura de
de Roberto Benevides Martins
Quando: Até 15 de novembro
Onde: Casa da Cultura Lívio d
Morais

Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Nicole Eitner and The
Citizens - “Fade to Shade”
Apresentação do Novo Álbum
Quando: 14 novembro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Quando: 1 novembro, 16h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Instantâneos e El
Club de La Impro apresentam
“Click!”
Quando: 21 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

11.35h.
“À Procura de uma Estrela”,
na sala VIP 8, às 13.35h, 15.35h,
17.50h, 19.50h, 21.50h, 00h.

CENTRO CULTURAL OLGA
CADAVAL
Telef. 21 910 71 10

MOSTRA-ME
14.ª Mostra de Documentários
sobre Direitos Humanos
Quando: 6 a 8 Novembro
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra

Companhia de Teatro de Sintra
O sucesso de “As Criadas” na Casa de Teatro de Sintra – até 08 de Novembro

“As Criadas”
de Jean Genet
na Casa de Teatro de Sintra

5ªa feira a Sábado | 21h30
Domingo | 16h00

“Queria ajudar-te. Queria
consolar-te, mas sei que te
meto nojo. Repugno-te. E
sei-o, porque também tu me
metes nojo. Amar na
servidão não é amar.”

21 923 37 19 / 91 926 32 56

foto: idalina grácio
Divulgação pública do espectáculo em Sintra
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Realizou-se nos dias 24 e 25, em Fontanelas, o III Festival da Maçã Reineta uma iniciativa
organizada pela União Recreativa e Desportiva de Fontanelas e Gouveia em parceria com a
AGROCOL e o apoio da União de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, União das
Freguesias de Sintra e CMS, entre outros.
Este festival aumentou o número de participantes em relação a 2014 tendo-se verificado uma
adesão significativa de famílias e grupos de doçarias que têm como base a maçã reineta.
Presente a EPAV, Escola Profissional  Alda de Vasconcelos com iguarias da sua lavra.
O grupo de Odrinhas, apoiante das Marchas Populares apresentou-se com uma queimada de
maçã reineta inspirada na queimada tradicional da Galiza em que são ingredientes maçã em
pedaçinhos, a queimar em aguardente e grãos de café. Esta mistura é posta a arder e mexida
com uma colher que se eleva acompanhada com uma bonita chama.
Bebe-se então o conteúdo com prudência porque é muito alcoolíca, em roda e à noite, entre
cânticos.

Fontanelas e o III Festival
da Maçã Reineta

foto: pedro macieira

fotos: idalina grácio

Idalina Grácio

Maçã Reineta no seu melhorA queimada de Maçã Reineta do grupo “Os Romanos”, de Odrinhas

Alunos da EPAV, de ColaresA doçaria da Maçã Reineta em desenvolvimento

CORRESPONDENTE / REPÓRTER
Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou para a morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
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